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Os sapos

			Enfunando os papos,

			Saem da penumbra,

			Aos pulos, os sapos.

			A luz os deslumbra.

			Em ronco que aterra,

			Berra o sapo-boi:

			— “Meu pai foi à guerra!”

			— “Não foi!” — “Foi!” — “Não foi!”

			O sapo-tanoeiro,

			Parnasiano aguado,

			Diz: — “Meu cancioneiro

			É bem martelado.

			Vede como primo

			Em comer os hiatos!

			Que arte! E nunca rimo

			Os termos cognatos.

			O meu verso é bom

			Frumento sem joio.

			Faço rimas com

			Consoantes de apoio.


			


			Vai por cinquenta anos

			Que lhes dei a norma:

			Reduzi sem danos

			A fôrmas a forma.

			Clame a saparia

			Em críticas céticas:

			Não há mais poesia,

			Mas há artes poéticas...”

			Urra o sapo-boi:

			— “Meu pai foi rei” — “Foi!”

			— “Não foi!” — “Foi!” — “Não foi!”

			Brada em um assomo

			O sapo-tanoeiro:

			— “A grande arte é como

			Lavor de joalheiro.

			Ou bem de estatuário.

			Tudo quanto é belo,

			Tudo quanto é vário,

			Canta no martelo.”



			



			Outros, sapos-pipas

			(Um mal em si cabe),

			Falam pelas tripas:

			— “Sei!” — “Não sabe!” — “Sabe!”

			Longe dessa grita,

			Lá onde mais densa

			A noite infinita

			Verte a sombra imensa;

			Lá, fugido ao mundo,

			Sem glória, sem fé,

			No perau profundo

			E solitário, é

			Que soluças tu,

			Transido de frio,

			Sapo-cururu

			Da beira do rio...

			1918

		


		
			

			
A sereia de Lenau

			Quando na grave solidão do Atlântico

			Olhavas da amurada do navio

			O mar já luminoso e já sombrio,

			Lenau! teu grande espírito romântico

			Suspirava por ver dentro das ondas

			Até o álveo profundo das areias,

			A enxergar alvas formas de sereias

			De braços nus e nádegas redondas.

			Ilusão! que sem cauda aqueles seres,

			Deixando o ermo monótono das águas,

			Andam em terra suscitando mágoas,

			Misturadas às filhas das mulheres.

			Nikolaus Lenau, poeta da amargura!

			Uma te amou, chamava-se Sofia.

			E te levou pela melancolia

			Ao oceano sem fundo da loucura.

		


		
			

			
A Dama Branca

			A Dama Branca que eu encontrei,

			Faz tantos anos,

			Na minha vida sem lei nem rei,

			Sorriu-me em todos os desenganos.

			Era sorriso de compaixão?

			Era sorriso de zombaria?

			Não era mofa nem dó. Senão,

			Só nas tristezas me sorriria.

			E a Dama Branca sorriu também

			A cada júbilo interior.

			Sorria como querendo bem.

			E todavia não era amor.

			Era desejo? — Credo! De tísicos?

			Por histeria... quem sabe lá?...

			A Dama tinha caprichos físicos:

			Era uma estranha vulgívaga.

			Ela era o gênio da corrupção.

			Tábua de vícios adulterinos.


			


			Tivera amantes: uma porção.

			Até mulheres. Até meninos.

			Ao pobre amante que lhe queria,

			Se lhe furtava sarcástica.

			Com uns perjura, com outros fria,

			Com outros má,

			— A Dama Branca que eu encontrei,

			Há tantos anos,

			Na minha vida sem lei nem rei,

			Sorriu-me em todos os desenganos.

			Essa constância de anos a fio,

			Sutil, captara-me. E imaginai!

			Por uma noite de muito frio,

			A Dama Branca levou meu pai.

		


		
			

			
Balada de Santa Maria Egipcíaca

			Santa Maria Egipcíaca seguia 

			Em peregrinação à terra do Senhor.

			Caía o crepúsculo, e era como um triste sorriso de mártir.

			Santa Maria Egipcíaca chegou 

			À beira de um grande rio. 

			Era tão longe a outra margem! 

			E estava junto à ribanceira, 

			Num barco, 

			Um homem de olhar duro.

			Santa Maria Egipcíaca rogou: 

			— Leva-me ao outro lado. 

			Não tenho dinheiro. O Senhor te abençoe. 

			O homem duro fitou-a sem dó.

			Caía o crepúsculo, e era como um triste sorriso de mártir. 

			— Não tenho dinheiro. O Senhor te abençoe. 

			Leva-me ao outro lado.


			


			O homem duro escarneceu: — Não tens dinheiro, 

			Mulher, mas tens teu corpo. Dá-me o teu corpo, e vou levar-te.

			E fez um gesto. E a santa sorriu, 

			Na graça divina, ao gesto que ele fez.

			Santa Maria Egipcíaca despiu 

			O manto, e entregou ao barqueiro 

			A santidade da sua nudez.

		


		
			

			
Os sinos

			Sino de Belém, 

			Sino da Paixão... 

			Sino de Belém, 

			Sino da Paixão...

			Sino do Bonfim!... 

			Sino do Bonfim!... 

			* 

			Sino de Belém, pelos que inda vêm! 

			Sino de Belém bate bem-bem-bem.

			Sino da Paixão, pelos que lá vão! 

			Sino da Paixão bate bão-bão-bão.

			Sino do Bonfim, por quem chora assim?... 

			* 

			Sino de Belém, que graça ele tem! 

			Sino de Belém bate bem-bem-bem.

			Sino da Paixão — pela minha mãe! 

			Sino da Paixão — pela minha irmã!


			



			Sino do Bonfim, que vai ser de mim?... 

			* 

			Sino de Belém, como soa bem! 

			Sino de Belém bate bem-bem-bem. 

			Sino da Paixão... Por meu pai?... — Não! Não!... 

			Sino da Paixão bate bão-bão-bão.

			Sino do Bonfim, baterás por mim?... 

			* 

			Sino de Belém, 

			Sino da Paixão... 

			Sino da Paixão, pelo meu irmão... 

			Sino da Paixão,

			Sino do Bonfim... 

			Sino do Bonfim, ai de mim, por mim!

			* 

			Sino de Belém, que graça ele tem!

		


		
			

			
Noite morta

			Noite morta. 

			Junto ao poste de iluminação 

			Os sapos engolem mosquitos. 

			Ninguém passa na estrada. 

			Nem um bêbado. 

			No entanto há seguramente por ela uma procissão de sombras. 

			Sombras de todos os que passaram. 

			Os que ainda vivem e os que já morreram. 

			O córrego chora. 

			A voz da noite... 

			(Não desta noite, mas de outra maior.)

			Petrópolis, 1921

		


		
			

			
Berimbau

			Os aguapés dos aguaçais 

			Nos igapós dos Japurás 

			Bolem, bolem, bolem. 

			Chama o saci: — Si si si si! 

			— Ui ui ui ui ui! uiva a iara 

			Nos aguaçais dos igapós 

			Dos Japurás e dos Purus. 

			A mameluca é uma maluca. 

			Saiu sozinha da maloca — 

			O boto bate — bite bite... 

			Quem ofendeu a mameluca? 

			— Foi o boto! 

			O Cussaruim bota quebrantos. 

			Nos aguaçais os aguapés 

			— Cruz, canhoto! — 

			Bolem... Peraus dos Japurás 

			De assombramentos e de espantos!...

		


		
			

			
O cacto

			Aquele cacto lembrava os gestos desesperados da estatuária:

			Laocoonte constrangido pelas serpentes,

			Ugolino e os filhos esfaimados.

			Evocava também o seco Nordeste, carnaubais, caatingas...

			Era enorme, mesmo para esta terra de feracidades excepcionais.

			Um dia um tufão furibundo abateu-o pela raiz.

			O cacto tombou atravessado na rua,

			Quebrou os beirais do casario fronteiro,

			Impediu o trânsito de bondes, automóveis, carroças, 

			Arrebentou os cabos elétricos e durante vinte e quatro horas privou a cidade de iluminação e energia:

			— Era belo, áspero, intratável.

			Petrópolis, 1925

		


		
			

			
Pneumotórax

			Febre, hemoptise, dispneia e suores noturnos.

			A vida inteira que podia ter sido e que não foi.

			Tosse, tosse, tosse.

			Mandou chamar o médico:

			— Diga trinta e três.

			— Trinta e três... trinta e três... trinta e três...
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